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1. O que é um microrganismo?
2. Porque bactérias tem taxa de mutação maior que células eucarióticas? Isso é bom ou ruim?  
3. A forma da bactéria está relacionada com seu metabolismo? Com seu ambiente? Com sua patogenicidade?
4. Como as bactérias conseguem manter sua integridade (forma)?, explique.
5. Como a lac permease funciona? Compare com o funcionamento dos transportadores ABC. Bactérias G+ tem transportadores ABC?
6. Qual a principal característica das proteínas periplasmáticas ligadores do sistema ABC para os organismos que vivem em ambientes pobres em nutrientes?
7. O LPS de bactéria G- não patogênica tem o LPS tóxico? Qual componente é toxico?
8. Quais são as principais diferenças entre a MI de bactérias e as de arqueas?
9. Quais são as principais diferenças entre a parede celular de G+, G- e arqueas?
10. Todas as bactérias tem granulos ou capsula ou parede celular?
11. Quais são as principais estrutras bacterianas envolvidas em adesão, movimento e transporte de nutrientes para dentro da célula?
12. [bookmark: _GoBack]O que faz o endosporo ser resistênte ao calor e condições extremas como radiação? Bactérias G- esporulam?
13. Preencha a Tabela:
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ATESTADO DE TRABALHO 

 

Eu, Cristiane Rodrigues Guzzo Carvalho, declaro para os devidos fins 

que Nikolas Koshiyama Maciel realizou atividades como aluno de iniciação 

científica, sob minha orientação, no projeto: “Estudo Funcional e Estrutural de 

LIC13137 e LIC11300 de Leptospira interrogans sorovar Copenhageni” no 

Laboratório de Estrutura e Evolução de Proteínas do ICB II – USP e no 

Laboratório de Estrutura e Função de Proteínas do IQ - USP, com carga 

horária de 20 horas semanais e admissão em 03/09/2012. 

As atividades exercidas foram de clonagem dos domínios e das 

proteínas inteiras de ambos os genes, expressão e purificação das proteínas 

do gene LIC13137 por métodos cromatográficos, além de cristalização por 

meio de difusão de vapor por gota sentada e análise estrutural via difração de 

raios-x. Também foram realizados ensaios de interação com nucleotídeos 

cíclicos pelo uso de dicroísmo circular e verificação de atividade enzimática por 

meio de cromatografia de troca iônica dos produtos formados na reação 

enzimática.  

          

 

 

São Paulo, 02 de fevereiro de 2015. 

 

 

_________________________________________

 

Professora doutora 
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